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San Sebastian.

El arriendo del tabaco.

D e sd e  q u e  e l  S r . L ó p e z  P u ig -  
cerv er  a n u n c ió  su  p r o y e c to  de  
arrendar la  ren ta  d e  ta b a co , que, 
co m o  es p ú b ü co , e s  u na d e  la s  m ás 
p in g ü e s  d e  las c o n tr ib u c io n e s  in ­
d irectas , qu is im os g u a rd a r  la  c o n ­
ven ien te  re se rv a  para  tratar d e  
este  asu n to  h asta  ta n to  q u e  n o »  
in form ásem os ta n to  del esp íritu  d e  
la  o p in ió n  cu a n to  d e  las v e n ta ja s  
ó  p e r ju ic io s  q u e  d ich a  im p orta n te  
m ed id a  p o d ía  re p o rta r  al pa ís.

E sp erá b a m os adem ás q u e  se  
ap rox im a se  el m nm ent-i en  q u e  la.» 
C ortee  se h ic ie se n  ca rg o  da l p r o ­
y e c t o ,  y  c o m o  A«te se en cu en tra  
e n  v ísp e ra s  d e  se r  d is cu tid o , c re e ­
m o s  lle g a d a  la  o ca s ió n  d e  o c u p a r ­
n o s  d e  éi, fo rm u la n d o  nuestras 
id e a s , q u e  tien d en  ú n ica  y  e x c lu s i­
v a m en te  á  l o  q u e  p u ed a  ser ú til y  
v e n ta jo s o  ta n to  á  lo s  in tereses  d e ! 
T e s o r o  co m o  á  lo s  d e l  c o n su m i­
d or.

E n  p rim er lu g a r  ex p la n a rem os 
u n a  pregu n ta :

¿E k ó  n o  co n v e n ie n te  e l  p r o y e c ­
t o  so b re  arrien d o  d e l ta b a co  p r e ­
sen ta d o  p o r  e l  S r . L ó p e z  P u ig -  
cerv er?

L a  O pin ión  s e  h a  d e c la ra d o  p o r  
q u e  es  c o n v e n ie n te , y  n osotros  así 
lo  creem os, s iem pre  q u e  re d u n d en  
lo s  b e n e fic io s  q u e  se esp era n  de 
u n a  re fo rm a  tau  esen cia l.

P o r  l o  v is t o , em p resas im p o r ­
tantes s e  p rep ar .i'i p ara  lu ch a r  en  
la  subasta; c u a n d o  d ic h o  p r o y e c to  
se  c o n v ie r ta  e n  le y , y  lu e g o  qu e 
c o n o zca m o s  la s  g aran tías c cn  qu e 
éstas cu en ta n  p a ra  cu m p ü r  fie l­
m en te  lo s  c o m p ro m iso s  q u e  c o n ­
tra iga n , n o  ten d rem os rep a ro  en  
prestar  n u estro  apo> o  á la s  q u e , á 
n u estro  m o d o  d e  e n ten d er, p re se n ­
te n  m ás v e n ta ja s  para  q u e  lo s  in ­
g re s o s  en  e l  T e s o r o  sea n  m a yores  
y  para  q u e  e l  co n s u m id o r  se  e n ­
cu e n tre  m ás fa v o r e c id o  q u e  h o y  se  
e n cu en tra , da da  la  p é s im a  ca lid a d  
d e l  ta b a co  q u e  se  e x p e n d e  p o r  
cu en ta  d e l G o b ie rn o .

A lg u n o s  co le g a s  a l ocu p a rse  d e  
este  p a rticu la r  h an  h a b la d o  acerca  
d e  lo s  b e n e fic io s  q u e  p u d iera  re­
p orta r  á  la  a g r icu ltu ra  s  se  p erm i­
tiese  la  p la n ta ción  d e l  ta b a co  en  
E spañ a , d o n d e  p u d iera  ser u u  e le ­
m en to  d e  r iq u eza , esp ecia lm en te  
en  m u ch a s p ro v in c ia s  d e l E s te  y  
d e l M e d io d ía , p e ro  d e ja n d o  e sto  á 
u n  la d o  y  a ten ién d on os  á la  p r o ­
d u cc ió n  actu a l, e s  decir , á  las da 
la  is la  de  C u b a , F iü p in a s  y  C a n a ­
r ia s , sería  fá c il q u e  e l cu lt iv o  a d ­
q u ir ie se  d o b le  im p o rta n cia , au­
m é n te la  r iq u e za  d é lo s  ce n tro s  p ro ­
du ctores , iy  lo  q u e  es  m ás, el c o n ­
su m o gen era l, h o y  e n  pa rte  m e r ­
m a d o  p o r  la  m a la  ca lid a d  d e l g é ­
n ero .

L a  em p resa  q u e  tom a se  á  tu  
c a r g o  e l  arr ien d o  d e l ta b a co  h arto  
c u id a d o  ten d rá  d e  h a ce r  q u e  este  
fu e ra  d e  la  m e jo r  c a lid a d  p o s ib le  
e n  re la c ió n  á  su s c la ses  y  p r o c e ­
d e n c ia s , en  v is ta  d e  q u e  n o  se 
d a r ía  e l  caso  de  m o n o p o lio s  y  m is­
t if ica c io n e s  q u e  re d u n d e n  e n  p e r ­

ju ic io  d e  lo s  in g re so s  d e l T e s o r o  y 
d e l m alestar d e  lo s  q u e  c o n t r ib u ­
y e n  al sos ten im ien to  d e  u ua renta  
tan  im p ortan te .

¿C ó m o  se e x p lic a  q u e  e n  H o la n ­
da , en  F ra n c ia , en  Ita lia  y  e n  o tro s  
p a íses q u e  ca re ce n  d e  ce n tro s  p r o ­
d u cto re s  d e  ta b a cos , los  in g re so s  
sean  m a y o re s , re la tiv a m en te  h a ­
b la n d o  q u e  en  E spañ a?

¿C ó m o  se  co m p re n d e  q u e  la  v e ­
n a  d e l ta b a co , q u e  n o  se  u t iliz a  en  
n u estro  p a ís , la  ad q u iera n  casas 
ex tran jeras, y  esp ecia lm en te  en  
H a m b u rg o  se co n v ie r ta  d ich a  v e n a  
en  u na c la se  d e  ta b a co  q u e  resa lta  
m e jo r  q u e  e l  q u e  v ie n e  d e  Ig o r r o -  
tes, d e  C a g a y a n y  o tro s  pu n tos?

L a  c o sa  tie n e  una e x p lica c ió n  
fá c il .

E s  q u e  en  e sos  p a íses  e l  ta b a co  
p a sa  p o r  m a n ip u la c ion es  q u e  se 
d e s co n o ce u  en  uuestras fa b r ica s  
o fic ia les ; e s  q u e  la s em p resas q u e  
se con sa g ra n  al a b a s te c im ie n to  d e  
este  a rticu lo  se  con ten ta n  c o n  u n  
lu cro  m u y  d is tin to  a l n u estro , l o ­
g rá n d o se  p u r  este  m e d io  q u e  el 
co n su m o  sea  m a y o r  y  lo s  in g resos  
d e  la  ren ta  su ba n  n a tu ra lm en te  en  
p r o p o rc ió n  d e  d ic h o  con su m o.

P o r  esto , >■ por^otras r a zo n e s  q u e  
e x p o n d re m o s  lu e g o  q u e  lle g u e  e l 
m om en to  d é la  d is cu s ió n  parlam en ­
taria, so m o s  p a rtid a r ios  d e l arrien ­
d o  d e l ta b a co , c o n fo rm e  a l p ro y e o - 
tp d e i actu a l señ or  m in is tro  d e  
H a cie n d a , y  n u estro  d eeeo  u o  os  
o tro  s in o  q u e  u n a  em p resa  n a c io ­
n a l, más b ien  q u e  ex tran jera , se 
qu ed e  c o n  ia  su basta  q u e  so b re  e l 
particu lar tien e  q u e  v erifica rse .

C u á l sea  ésta, n o  es  d e l caso  
p resen te , en  ra zó n  á q u e  d e s co n o ­
ce m o s  qu ién es  p u ed a n  tom .w  á  su  
c a r g o  sem eja n te  se rv ic io ; p e ro  da ­
d a  la  im p orta n cia  d e l m ism o , es de 
esp era r  q u e  n o  fa ltarán  d e n tro  d e  
n u estro  pa is  q u ien es , c o n  elem en  
to s  p ro p io s , p u ed a n  lo g ra r  e l  o b je ­
t o  a p e te c id o .

C o m o  e n  las c o n d ic io n e s  p re se n ­
tadas p or  e l  S r . L ó p e z  P u ig ce rv e r  
h a y  las su fic ien tes g aran tías para 
q u e  q u e d e n  á  sa lv o  to d o s  lo s  in te ­
reses, esp era m os qu e , d e ja n d o  las 
C órtes á  u n  la d o  cu estion es  d e  se ­
cu n d a r io  in terés , s e  o c u p e n  d e l 
p a rticu la r, q u e  p u d ie ra  d a r  p o r  
resu lta do  g ra n d e sv e n ta ja s , s in  q u e  
p o r  e sto  p en etrem os e n  lo s  e s p e ­
j is m o s  oon  q u e  o tro s  c o le g a s  v e n  
e ste  asunto.

R esu lta , pu es, d e  l o  d ich o :

1 .‘  Q u e  nos' d ec la ram os p a rt i­
d a rios  d e l  a rren d a m ien to  d o l  ta ba ­
c o  s iem p re  q u e  la  em p resa  e x p lo ­
ta dora  p o se a  loa  m e d ie s  n ecesa r ios  
p a ra  cu m p lir  e n  tod a s  su s partea 
e l c o m p ro m is o  q u e  con tra iga .

2 .*  Q u e  esta  em p resa  sea  n a - 
o ion a l y  cu en te  c o n  b a q u e s  su fi­
c ien tes  p ara  q u e  e l trá fico  n o  ae 
resien ta , s in o  q u e  an tes a l cou tra . 
r io , lo  fo m e n te  y  e x p lo te  e n  fa v o r  
d e l  pa is  y  d e l E ra r io .

3 ." Q u e  la  m ism a  em p resa  te n ­
g a  cu a n tos  e lem en tos  sean  in d is ­
p en sa b les  p a ra  q u e  e l  resu lta d o  
re sp o n d a  d e b id a m e n te  al esp íritu  
y  le tra  de  la  le y ,  lu e g o  q u e  las 
C o rte e  la  d iscu tan  y  sea  sa n c io n a ­
da  p o r  la  C o ro n a .

P o r h o y n o  d e c im o sm á s . O p o rtu ­
n a m en te  ir e m o s  e x p o n ie n d o  n u es­
tras id ea s so b re  lo  q u e  aca b a m os 
d een u m era r , e x te n d ié n d o n o s  so b re  
e l particu lar á m e d id a  q u e  se v a y a

d esa rro lla n d o  en  la  p ren sa  esta  
cu estión .

Com o está desper .ando la oari /« d a d  
pública la proposición presentada *d 
Ayuntamiento de M sdrid por M r. D o- 
non á nombre de ana compañía fran­
cesa respecto á a Igran via, nos ha pa­
recido oportuno dar algunos detalles 
sobre esté asunto.

L a  sociedad eoastruotora deposita el 
1 por 100 d é lo s  65.000.000 de pesetas 
que se presupuestan para raaliaar el 
proyecto. Adem ás la com pañía se com­
promete á sufragar todoa los gastes 
necesarios para realizar tan im por­
tante proyecto, y  según parece, fija el 
6 por 100 de interés y amortización del 
capital, exigiendo al Ayuntam iento el 
50 por 100 de las utilidades que p u ­
diera haber, después de cubiertos todos 
ios gastos.

Si esta proposicioD  es aceptada por
e l Ayuntamiauto, la Sociedad reuni­
rá acto continuo eu las oficinas de la 
Comisión de H acienda do España en 
Parid 600.000 pesetas, importe del 1 
por lÜO.

A hora bien; la Comisión nombrada 
para enten.lec eu este asunto ha t o ­
mado los dos siguientes acuerdos:

1." «Aceptar la prop'dioion de 
M r. Donou, en que se compromete á 
construir la gran via, comenzando los 
trabajos tan pronto com o lo permitan 
las disposiciones vigentes.

2.* Proponer al alcalde que eleve 
el anterior acuerdo á la superioridad, 
á fin de que el Gobierno someta á la 
aprobación de ) .o Cámaras aa leves
i.e"-sari*s t  “l.d isperw b !»» para' el 
desarrollo de este proyecto. * '

E n el caso de que el acu. .lio  del 
Aynutamiento fuese favorable á la pro • 
posición, gestionará inmediatamente 
cerca del Gobierno n n » ley especial 
de expropiación para el citado pro­
yecto y aquellos otros qne puedan 
servir de embellecimiento á la  Córte; 
tanto en su higiene com o en su ornato.

Asim ism o, parece probable que el 
Gobierno hará extensiva la ley de ex - 
propiacioná todas aquellas poblaciones 
que hagan grandes vías en sus respec­
tivas localidades 6 grande» reformas 
dii higiene y  embellecimiento.

Un diario de la  noche, después de 
consignar qne el señor marqués de la 
Vega de A rm ijo no ha pensado ni 
piensa retirarse del partido liberal, 
dioe que áun cuando los reformistas 
no cuentan con méuos qus con el se 
ñor Camacho, el Sr. Gullon, ei señor 
Maluquer, el Sr. B eraoger y  algún 
otro distinguido personaje para refor­
zar SU hueste, dichos señorea, y  algu­
nos más que se citan, si llegasen á d e ­
finir su actitud frente al Gobiernoi no 
seria ciertamente para pedir sitio en 
los filas del nuevo partido liberal re­
formista.

E l mismo colega dice:
«U no de los políticos que con más 

energía hau censurado la unión de los 
Sres. Rom ero y López Dom ínguez ha 
sido e l Sr. B eraoger, á qnieu algu­
nos suponian próximo á ingresar en 
las filas dei nuevo partido.»

£1 señor general Beránger, tenemos 
motivos para saberlo, persiste en la 
actitud digna y  patriótica qne adoptó 
al resolverse ia última crisis, y con él 
coinciden ilustres personajes que apre 
cían de un modo nnámime la  situación 
politica del Gobierno y  de los par­
tidos.

Según nuestras noticias, de nn mo­
mento á otro se pbulicará una real 
órden del ministerio de la Gobernación 
disponiendo qne se trasladen á M adrid, 
á las órdenes del director general de 
Adm inistración local, por el espacio 
de cuarenta dias, un representante 
por cada provincia á fin de redactar el

í

reglamento de contabitiiiad municipal 
y  provincial.

D ichos representantes seran seisse  
cretarios de Diputaciones provinciales; 
seis contadores provinciales; seÍ8_se­
cretarios de Ayuntamieute de oapita) 
de provincia; seis contadores munici­
pales; seis secretarios do gobiernos 
civilas; seis oficiales del negociado da 
revisión de cuentas, y  los restantes, 
secretarios y  contadores de Ayunta­
mientos rurales, cuva deeignaoion ha­
rán los gobernadores de las respec­
tivas provincias.

L os trabajos comenzarán el l . ° d e  
Febrero próximo.

Entre los telégramas que comunicó 
ayer á última hora la  Agenda E itira, 
hay uno en qne sa noticia que ha sa­
lido con dirección á Chile y  el P erú  el 
coronel Vistaflorida, ex-ayudante del 
general tJerrano. encargado de una 
misión dal Gcbiernc español

L a  Epoca  llama la atención del G o­
bierno háoia este asunto por la razón 
de que, ui e n tn  loa avadante» que fue­
ron del duque de la Torre, ni eutre los 
individuos de la Cámara diplomática 
qne puedan recibir misiones yeneargos 
del Gobierno suena semejante nombre.

Bueno seria saber, aunque no fuese 
más sino por el gusto de aplaudirla, 
qné clase de misión es esa, qne se su ­
pone ha encargado el Gobieru”  para 
Chile y  t i  Perú al coronel Vistafioi ida, 
á quien, por lo visto, nadie conoce ni 
siquiera de vista.

Continúan, y no puede méno» de su­
ceder asi. los  conjeturas y  vaticinios 
respecto ai porvenir raiervado ai nue­
vo partido liberal-reformista.

L a  Epoca, anoche, consagra á este 
BU primer editorial, y  dioe que. como 
el partido liberal no ha probado que 
esté anémico ni que sus doctrina i sean 
perniciosas, porque no las ensayó aún, 
y  el partido conservador demuestra 
diariamente que le  sobran euergia, M - 
tiviiiad y  fuerzas para luchar y  resis­
tir desde e l poder y  para dar ejemplo 
del más alte patriotismo desde la  opo­
sición, resulte que esa aliaoz.. no es 
otra cosa que la cocjuntion  de dos am- 
bicioues, el fruto dedos rencorosas re ­
beldías.

T odo esto, como se ve, no as' más 
qne el lado pesimista de la cosa.

P or  el contrario, los órganos de la 
nueva agrupación ae los prometen muy 
felices; dan ya  por muerto ó poco m é- 
nos (^politicamente hablaudo, se en ­
tiende) al Sr. Sagasta; y  CO ’ s ileran  
fuera de combate al Sr. Cánovas. 
Una solución Mártos les parece iave 
roaimil y un Ministerio Martínez Cam­
pos poco viable... de modo que el úni­
co camino que queda expedito y  libre 
es el del nuevo partido.

Bien dijo el que d ijo  que la politica 
es un juego de «jedrez.

Y  en política, como en ajedrez, lo 
m ás malo es el jaque-m ate á la pieza 
priocipal.

E l D ia , que siempre ha manifestado 
gran predilección por las cueationes 
administrativas, ocupándose anoche de 
los propósitos del Gobierno de mejorar 
la  administración pública, tan llena de 
obstáculos y  tan plagada de defectos, 
d ice  que para regularizar y  purificar 
la administración sólo hay cuatro me 
dios, que sor.; moralidad, sencillez eu 
los procedimientos, leyes desoentrali- 
zadoras é inam ovilidad de loa funcio­
narios públicos.

L a  moralidad porque los partidos 
suelen alardear mucho de ella, y  no 
siempre saben mantenerla.

L a  sencillez porque la administra­
ción, cuanto más sencilla es más rápi­
da, cosa m uy necesaria en España, 
donde ee pierde tente tiempo en el in­
terminable expedienteo.

La descentralización porque es im ­

posible que la  administración provin ­
cial y  m unicipal se desarrol ep, no
pudieudo hacer las cosas más insigni­
ficantes sin perm iso de las oficinas 
centrales.

Y  la inam ovilidad de ios empleados, 
porque mientras no se lea garantice 
el cargo, no e s  razonable pensar que 
un funcionario tenga el puritanismo 
de consagrarse activamente al trabajo 
para qne uu inepto, 6 un contertalio 
de tal ó cual personaje politice, le arre­
bate el destino, y  se encuentre de la 
noche á la mañana oon la cesantía en 
e< bolsillo.

N os parecen m uy atinadas las con ­
sideraciones del colega, y  las hacemos 
completamente nuestras.

Con razón dice un colega que la 
prensa de anoche comenta las pala­
bras del discurso del señor Sagasta re­
lativas á mejorar la administración 
pública «para convertir las oficinas 
di-1 Estado, de A silo  de holgazanes en 
centro verdadero de inteligencia, mo­
ralidad y  trabajo.»

\Asile de holgazanes'. G racias á 
D ioe que hornos llegado á oir una 
verdad com o on templo, nada meuM 
que de boca del presideute dei Consejo 
de ministros.

A l fin ae hace ¡a  luz, y com o añade 
el periódico i  que aludimos, puede 
asegurarse qne hay ya  en ei pais ver­
dadero conocimiento de qne es n e c ta ­
rio á todo tranco plantear desde luego 
una buona ley  de empleados que sea 
garantía de los intereses públicos y  
particulares.

Conformes, menos en cuanto al pite- 
de asegurarse.

Hace ya  largo tiempo que el paia 
cénocia la  existencia Je ese A sii j ,  y  ha 
clamado, ha gritado en todos los tonos 
para que llegase á desaparecer.

Una estatua merecerla e l señor Sa­
gasta si fuese el que aoabase con la 
nnbe de asilados que llena todos los 
centros administrativos.

E xcm o y  no sabemos si ilnstrísi- 
mo señor Mansi.

Sobre las quejas á diario, sobre las 
reclamaciones continuas, sobre las pér­
didas de periódicos, tenemos que la­
mentar otros males, los de que de re­
sultas de no recibir algunos suscrito- 
res el periódico ni regular ni irregu- 
larmente, dichos suscritores se dan de 
baja por no pagar aquello que no re-

Nosotros depositamos todos los dias 
en Correos nuestros paquetes, sin des­
cuidar el mas pequeño servicio, ¿por 
qué arte de birli-fairloque no llegan 
nue;tro8 números á poder ile loa inte- 
resadosV

¿L o  sabe V . E .?
Pues nosotros tampoco.
H oy  mismo tenemos á la vista ana 

carta de Carboner ol M ayor, provin­
cia  de Segovia, donde un apreciable y  
antiguo suscritor se dá de baja por no 
recib ir E l P opd lae .

E n vista de eeto, nos ^rm itim os 
trasladar á V. E  la noticia para au 
conocimiento, satisfacción  y  efectos 
cousiguientes.

T R A S A T L /á N T IC A .

E l proyecto presentado por el G o­
bierno reorganizaudos los servicios 
marítimos y  renovando el contrato con 
la Com pañi» Trasatlántica, continúa 
siendo m uy bieu recibido.

Aparto d e 'la s  muchaa felicitaciones 
que ae han dirigido á aquel, hoy tene­
mos que dar cuenta de la relativa á la 
Cámara de Comercio de Tánger, qne 
considerando qne con el citado proyec­
to han de aumentar las traosaccionee 
mercantiles de Marruecos ccn  España, 
ha dirigido un expresivo telegrama de 
felicitación al señor presidente del 
Consejo de Ministros.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N TR O S ÜEICIuVLES.

L a  Gaceta de hoy contiene las tsi- 
gaieiites disposiciones.

hsiado.— Convenio entre España y 
ia república de lus Estaáoa-Unidoe de 
Colombia para la protección de la pro­
piedad sobre las obras literarias, cien­
tíficas y  arcísticaa.

G racia y  J u sticia .— Rentimen de 
real decreto nombrando para la igle­
sia y  obispado ds Alm ería á D . Santos 
Zárate y  Martínez.

— Reales decretos indultando á Ne­
mesio Jimenez M oratalla del resto de 
la pena de dos años, once meses y  once 
dias de pnsion  correccional á que le 
condenó la Andiencia de Toledo por el 
delico de atent ido contra un agenta de 
la  autoridad.

— Indultando á Juan Antonio G u i­
llen Gouzalez del resto de la pena de 
dos años, cuatro meses y  un dia de 
prisión correccional, quo le impuso la 
Audiencia de Alm endralejo por el de­
lito de alianamíento de morad.

Gobernación.— Real órden dictan­
do disposiciones encaminadas á que 
por la dirección de administración 
local se formen los reglamentos ó 
instrucciones necesarias ¡a ra  la e je ­
cución de ias leyes orgánicas provin­
cial y  municipal.

— Real órden dictando por este m i­
nisterio Lis disposiciones necesarias 
para llevar á cabo lo ordenado por el 
de Fomento acerca de la rotulación de 
calles y  plazas, y  numeración da casas 
y  demás editicioe de ¡as poblaciones.

— Otra dictando disuosiciones enca­
minadas á  qne por k  D irección de A d­
ministración local se reformen los re­
glamentos ó instrucciones necesarias 
P'zra ia ejecución de las leyes e rgá - 
nicas, provincial y  municipal.

lía c ien ia , — R eal decreto nombran­
do en comisión abogado fiscal del T ri­
bunal da Cuantas del reino á D . Cár- 
io8 Caro y  Moreno.

M a rim .— Real órden dictando las 
r i 'g k s *  que ha de sujetarse el con 
curso que ha de celebrarse entre loa 
asesores de provincias ¡lara cubrir las 
vacantes da auxiliares del cuerpo ju ­
ríd ico da ia armada que por reglamen­
to lea correspondan.

— Otra confirmando la suspensión 
dei Ayuntamiento de Trevelez, decre­
tada por p¡ gobernador de la provin ­
cia de Granada.

Sesiones de Córtes
SE N A D O . ”

Sesión d ei dia 18 de E nero de 1877.
Abierta la sesión á las tres menos 

veinte, bajo la vresidencía del marqués 
de la  Habana.

E l secretario primero, señor A bas- 
ca ', da lectura del acta de la sesión 
última, qne es aprobada sin discusión.

Los señores barón de Covadonga, 
Fttbié, A lca lá  Zam ora y  A lfonzo pi 
den ¡apalabra á un tiempo.

E l mismo señor secretario dá cuen­
ta del fallecimiento de los señores mar­
qués de Perales, Collazo y  G il y  E n ­
cinas.

El señor Presidente consagra aigu . 
ñas frases en elogio de loa señores se­
nadores que han tallecido durante el 
interregno parlamentario, y  pide al 
Senado se sirva acordar que conste en 
el acta el sentimiento cou  que ha sabi­
do la noticia.

El Senado lo acuerda así por unani­
midad.

E l señor barón de Covadonga repro­
duce dos proposiciones, uua de ferro­
carriles y  otra de carreteras, preseuta- 
das en la legislatura anterior

E l Sr, Presidente manifiesta que 
quedan reproducidos

E l Sr. Fabiá rep ro lu ce  una ínter- 
palaciou sobre la competencia enta 
blada entre ei gobernadur de Málaga 
y  el juez de instrucción de T orróx; una 
proposición sobre recargos á la intro­
ducción de ceretiles y  la relativa á !a 
codificación militar.

Form ula también una pregunta re- 
lativá á la creación del Consejo de U l­
tramar y  á ¡os móviles á que ha obe­
decido.

Sobre este último asunto toma la pa­
labra el señor ministro de Ultramar.

Comienzael Sr. Balaguer anunciando 
que acaba -le dar posesión á los con­
sejeros.

Aíanifiosta que habia necesidad de 
sostener el Consejo de F ilipinas, y  que 
no se ha hecho más que ampliarlo, 
creandodcs seccionesdeCubay P u erto  
fiioú.

H ay necesidad de prepararse para 
el trastorno qua ha de ocasionar la 
apertura del istmo de Panamá, y  por 
la tanto, y o  creo necesario este Conse­
jo , especie de Academ ia histórico-cien- 
tífica que ilustre al ministro de Ultra­
mar sobre cuestiones tan gravísimas 
como las de la colonización.

Manifiesta que la creación de esta 
cuerpo no grava los presupuestos.

Rectifica el 8r. Fabié reconociendo 
que los móvílee que han guiado al s e ­
ñor ministro de Ultramar han sido 
muy levantados: pero, sinem bargo, no 
cree justificada k  creación.

D e paso suplica al señor ministro 
de Ultramar que traiga á la aproba­
ción  de las Córtes los presupuestos de 
Filipinas, áun cuando aquel arohipíé: 
lago no tenga representación en la 
Cámara.

L os consejos todos murieron con  el 
nueao rógimen, y  han quedado resu­
midos en el Consejo de Estado. Cree 
que el nuevo Consejo viene á poner so­
bre el tapete frecuentes competencias 
con el primer buerpo consultivo de ia 
nación.

£1 señor ministro de Ultramar recti­
fica, insistiendo en su anterior razona­
miento de que no le ha gniado otro 
móvil al crear el Consejo que ei aseso­
rarse de personas ilustradas.

Todavia rectifica el Sr. Fabié sobre 
el asunto.

El Sr. G arcia de Torres pide al 
Sr. Presindente se sirva trasmitir al 
señor ministro de Hacienda su ruego 
de que traiga á esta Cámara una lista 
kilométrica de datos que considera ne­
cesarios para discutir los proyectos 
del mÍBÍaterio de H acienda, que se ha­
llan pendientes de discusión eu la otra 
Cámara.

E l Sr. Presidente manifiesta que 
trasmitirá al señor ministro el m ego 
del Sr. G arda  Torres.

El Sr. Alfonzo pide á  la mesa dé 
por reproducido el proyecto de ley de 
próroga á los concesionarios del ferro­
carril central de Cnba, y en general de 
todos loe proyectos  que qui daron pen 
dientes en la legislatura anterior.

£1 orador añade quese ha ooupado 
la prensa de eu falta de asistencia á 
la reunión de la mayoría, verificada 
há dos días en la Presidencia, y  que 
tiene que hacer constar que si no asis­
tió á dicha reunión, fué porque no le 
parecía correcta asistir á elia y  venir 
aqui al dia siguiente á anunciar al se­
ñor ministro de Ultramar una interpe 
lacion sobre politica general en Coba.

El señor ministro de Ultramar; Res­
pecto á la asistencia ó  no asistencia de
3. 8. á la reunión de ia Fresiiiencia, 
nada tengo qne decir; pero me ha pa- 
reeido oír en medio de sns palabras el 
annncio de una interpelación, y  debo 
manifestarle que estoy dispuesto á con­
testarla en el acto.

E l 8r. Alfonso dice que se pone á 
disposición de la mesa y  del señor m i­
nistro. pero que cree no tendrá tiempo 
de explanarla sin retardar el sorteo de 
secciones.

Eu vista de esto, el señor presidente 
manifiesta que señalará dia para la 
discusión de dicha iaterpelauiou, anun­
ciándolo préviamente á los señores m i­
nistro 7 Alfonzo.

El 3r. A lcalá Zam ora reproduce un 
ruego que kabia hecho al senos m i­
nistro de Gracia y  Justicia en la legis­
latura papada sobre k  remisión á la 
Cámara de varios documentos, y  anun­
cia á dicho señor ministro una inter­
pelación sobre el indulto concedido por
S. M. en Setiembre de 1885 á los pe - 
nados de varias cárceles que se 
distinguieron durante la epidemia 
colérica por su caritativo com por­
tamiento con los enfermos, y  loa cuales 
uo han disfrutado aún de la gracia  que 
les fué concedida.

E l señor presi'leute manifiesta que 
pondrá en conocimiento del señor m i - 
nistro el ruego y anuncio de interpela- 
ciou del Sr. A lcalá Zamora.

Los Sres. Eacudero, Oliva y  Cuesta 
manifiestan que tenían pedida l a p a -  ; 
labra para reproducir varios proyectos 
de ley; ¡)ero que en vista de que el se­
ñor A lfonzo los ha reproducido todos, [ 
renuncian á ella.

Entrándose en la órden del dia ae j 
procede ai sorteo de secciones. r

A  las cinco ménos cuarto terminó la ' 
larga operación del sorteo para seccio- i 
nee. Dióse cuento de éste á la  Cámara, 
asi como del despacho ordinario y  de : 
un dictámen de la comisión permanen. ’ 
te de actas proponiendo la admisión ; 
del senador electo Sr. Graells, levan- : 
tándose inmediatamente la sesión des- - 
pues de haber señalado como órden 
del día para mañana la reunión de ¡as 
secciones para su constitución y  nom- 
bramiemieuto de presidentes y  secre­

tarios, y  la disensión de varios pro­
yectos de ley de carreteras y  ferro - 
carriles de interés locaK

CO N G RESO

F in a l de la sesión de ayer.
E l Sr. MontUla dirige, bajo la for ­

ma de preguntas, cargos al Gobierno 
por la  evasión de los sargentos proce­
sados de k s  prisiones militares, supo­
niendo relacionada la fuga con ias 
conspiraciones politicas, acerca de cu­
y a  trama supone qne nada ha podido 
averiguar el Gobierno, no obstante el 
tiempo trascurrido desde el 19 de 8e 
tiembra.

Cou motivo de ciertas ceusuras for­
muladas contra los tribunales civiles 
y  militares, se promueven fuertes rn - 
mores, que calm a la  campanilla del 
presidente, qnien procura explicar de 
un modo correcto las frases del señor 
Montilla.

Contesta el señAr ministro de la 
Guerra, lamentándose de que el señor 
M ontilla no haya tenido por conve 
mente anunciarle con oportunidad, y  
como es costumbre, su pregunta, y  que 
no tiene por qué intervenir, según an­
tes ha dicho, en k  manera cómo fn n - 
ciocan  ¡os tribunales de justicia, cnya 
autonomía é independencia se halla 
establecida por 1a ley.

Respecto á la evasión de los sargen­
tos, dice que es na hecho lamentable, 
pero cuya responsabilidad no es impn- 
table ni á  este ni á ningún otro Go­
bierno, si bien ee un síntoma más de 
nn mal que á todos los partidos y  á 
todos los hombres de Gobierno interesa 
rem ellar.

£1 discurso del s^ñor ministro de la 
Gnerra fué escuchado con grande aten­
ción por la Cámara.

Rectificó el Sr. M ontilla, insistien­
do en sus acusaciones al G obierno, y 
anuncia, sobre este asunto, uua inter­
pelación al señor ministro de la 
Guerra.

El señor ministro de la Gnerra de­
claró que acepta k  interpelación que 
le anuncia el Sr. M ontilla, y  que fijará 
oportunamente dia para que pueda ex­
planarla

Eutrándose en la órden del dia, se 
procedió ai sorteo de seccionos, y  ter­
minado éste se puso á discusiou el pro­
yecto de ley de admisiones temporales.

El señor general Pando consumió 
el primoii turno en contra, por consi­
derar dediasiado ámpifa la antoriza- 
cicn  que tle otorga en é l proyecto de 
ley al mi'~<sCro de Hacienda.

L e contestó el 8r. La G uardia, de la 
comiaion. é hizo nso de la palabra, 
consumiendo el segundo turno en con­
tra el 3r. Alvarez M ariño, que se fun­
da en análogas razones á las expuestas 
por el Sr. Pando, siendo contestado 
por si Sr. Barroso.

E l Sr. Botija sa se lamenta del poco 
interés que eetos debates sobre cuestio­
nes económicas inspirau ai Gongresoo, 
cuyos bancos se hallan casi desiertos, 
é im pugnó el proyecto por lo pooo fa­
vorecidas que con éi quedan las pri 
meras materias.

La contesta el Sr. Delgado, y  recti­
fica eí Sr. Botija

Interviene en el debate el señor mi­
nistro de H acienda diciendo que, d es­
pués de haber sido estudiado ei pro­
yecto por personas muy peritas, no ea 
necesario que las Córtes determinen 
taxativamente la oportunidad de admi­
tir ó desechar temporalmente ciertas 
materias

A ju ic io  del 8r. Puigoerver no es 
peligrosa para la agricultura española 
la admisión temporal de los cereales, 
porque lo que se ha de consumir en 
España paga sus derechos, y  solo están 
exentas las materias que han de volver 
á salir convertida, en otros productos.

A  las siete y  media de la noche se 
suspendió el debate, y  se levantó la

Sesión d el dia  19 de Enero de 1887
Abierta á las tres en punto, bajo la 

preai-dencia del 8r . Capdepon, sa lee y  
aprueba el acta de la anterior.

(L as tribunas y  el banco azul desier­
tos. E  l los escaños no hay más qne 
dieciseis diputados).

B ! Sr. Ansaldo reproduce una pre­
posición de ley sobre un ferro-carril, 
que presentó en la anterior legislatura.

E í Sr. Allende Sak zar pide ai señor 
ministro de Fomento algunos datos 
qne cree necesarios para cuando se dis­
cuta la ley  da cré lito  agrícola, y  al de 
Gobernauion otros relativos al proyec­
to de reforma de las clases obreras.

E l 8 r  Mochales presenta una expo­
sición de V igo  relativa al contrato con 
la Trasatlántica.

E l Sr. Azcárate reproduce el «nun­
cio de una interpelación sobre admi­
nistración dejusticia .

El Sr. Pedregal pide datos relativos 
al llamamiento de 55.009 hombree al 
Servicio da las armas, y  reproduce la 
anunciada interpelación sobre el suoeso 
de la Puerta de Hierro.

E l Sr. Muro pide una nota de las 
cátedras que hay vacantes en la sU n i- 
versidades é Institutos.

E l 8 r . M om ¡«on  anuncia una in­
terpelación sobre asuntos económicos, 
y  especialmente sobre consumos.

El Sr. Domínguez (D . Lorenzo) re 
produce uua proposición sobre la ma­
nera de resolver las actas graves.

Et Sr. Arias M iranda reproduce una 
proposición sobre terminación de una 
carretera.

El Sr. Sao Juan reproduce otra p ro ­
posición análoga á la anterior

£1 Sr. Jr*ando pregunta al señor mi­
nistro de la Guerra si está dispuesto á 
hacer que se paguen los abonarés de 
Cuba.

El Sr. Pons pide un expediente ins­
truido en el ministerio de ia G oberna­
ción á instancia do un individuo que 
pretende establecer una linea de va­
pores-correos con las Repúblicas ame­
ricanas.

R uega á ¡a  comisión de actas pre­
sente dictámen sobre la de Arrecibo.

Orden del día — ^Dictámen de la co­
misión de actas.

Sin discusión se aprueban las refe - 
rentes á los distritos de Daim iel, R iva  
davia, Lorca, Lucena y  V illarcayo, 
siendo proclamados diputados los se­
ñores Nieto, Mereliee, Gómez M ario, 
conde de San Bernardo y  Valle.

Juran el cargo los cuatro prime­
ros.

Continúa el debate sobre admisión 
temporal en la Peniasula é  islas B a ­
leares de mercancías susceptibles de 
perfeccionamiento ó trasformacion por 
medios indostriales.

E i Sr. A lvarez M arino rectifica in ­
sistiendo en las consideraciones que 
expuso ayer contra la introducción de 
los cereales y  ios alcoholes que consi­
dera son muy perjudiciales á ia pro­
ducción española.

E l Sr. L a  Guardia, de la comisión, 
ineiste tembien en que lo  mismo loe 
cereales que los alcoholes están sujetoe 
al resaltado qne ofrezca la información 
que se abra.

Se da lectura de una enmienda 
suscrita por el eeñor marqués de Mo­
chales al articulo tercero dei proyecto.

El Sr. Alvarez Mariño rectifica otra 
vez, haciendo suya la confesión dei se­
ñor L a  Guardia, y quo ¡jodráii eer ad­
mitidos los cereales y  I e 'ik oh ok e , y  
esto lo  considera muy ,t la
producción española, tenieado lo i 
agricultores casrellanos tanto derecha 
á  quejarse por lo que respecta á lea 
trigos, com o los valencianos por lo 
que respecta á ios arroces.

A l retirarnos de la tribuna conti- 
núaba la sesión.

N O T I C I A S  G E N E R .Ú .L E S

Los periódicos alemanes llegados á 
M adrid publican integro el discurso 
del principe de Bismark.

Loa párrafos referentes á la cuestión | 
d e  las Carolinas son los siguientes:

«También el señor diputado— dijo—  
me ha reprochado que en un principio 
hubiera considerado oomo muy im por­
tante la cuestión de las Carolinas y  
luego la hubiera calificado como uua 
bagatela. E l señor diputado con - 
funde aqui dos cosas ¡ue hoy están 
unidas, pero que entonces, según mi 
Opinión, no lo estaban, á saber: los Ca­
rolinas y  la España. A un  hoy consi­
dero las Carolinas como una bagatela; 
lo  que allí podíamos esperar y  obtener 
era, saguu recuerdo, un tráfíoo dennos
60.0. O marcos anuales. Loa comer­
ciantes alemanes allí residentes ealon- 
laban de CU.DUO á 120.000 marcos; 
pero yo no sé si habría esa ganancia.

«Nunca se me ocurrió en sueños 
que este asunto produjera guerra con 
España; y  s i hubiéramos podido creer 
qoe España, que en 1877 respondió 
oficialmente á nuestra pregunta y 
á la de Inglaterra, qne no pretendían 
nada sobre las Carolinas, habría de 
haber formulado de repente otras pre - 
tensiones, habríamos desistido de esta 
insignificante posesión qne sólo intere- 
naba á dos casas de comereio.

«U na guerra con España no es en 
verdad peligrosa para nuestra seguri ' 
dad interior, á causa de la distancia ' 
que nos separa; todavia esa guerra ' 
habría sido un asunto muy costoso, y 
nuestro com ercio oon España, que es

muy importante, hubiera sufrido mu­
cho cou ella. S igo, pues, considerando 
loa Carolinas como una bagatela, y 
precisamsnce porque to son no quise 
romper la paz oon España y  dar m o­
tivo á una gnerra.

Y  cuando España tomó el asunto en 
un tono mucho más alto de lo que po­
díamos suponer, é infirió á nuestro pa­
bellón ultrajes que nos dificultaban el 
sostenimiento de la paz (y  que, según 
las tradiciones ééaucesas, hubieran sido 
suficientes para declarar la guerra), 
nos remitimos á la sabiduría y  amor, á 
la  paz de Su Santidad el Papa, que 
nos ha avenido y  arreglado.

>Por todo eso hemos deaistido de las 
Carolinas, evitande asi la posibilidad 
de una guerra con España, en la qne 
no hubiéramos ganado más qne fa v o ­
recer ios intereses de k  casa Gerne- 
heim 7 acaso de alguna otra. Y o  no sé 
por qué el señor orador ha resncitado 
este asunto. En esto simpatiza oon 
otro partido que no es amigo del im ­
perio, con el partido socialista. '

«Porque si no recuerdo mal, el se­
ñ or diputado Payer fué el que también 
habló de las üaroUnas. D e modo que 
el que dirige toda esta o|>osicion y  fo r ­
ma eete consorcio al resucitar la cues­
tión de las Carolinas, obra d e  acnerdo 
con los enemigos del im perio.»

S n  los centros oficiales se han reci­
bido loe siguientes telegramas:

T a rr ffy o n a li  (9 ‘30 n .).—  En Saba- 
dell fueron detenidos eí 13 Andrés 
M onreal Cabrés y  Francisco Cabres 
Monreal, presunto autor y  cómplice 
del asesinato do doña Rosa >Serres y  
Figuerob, esposa del abogado D . T o ­
más Valls, cuyo hecho tuvo lugar 
e n l . ’ de D iciem bre de 1885.

M urcia  18 (7 '26  n .}.— En el panto 
conocido ¡lor Caserío de loe G allos, 
término de Cartagena, fué muerto de 
nn tiro, ea el dia de ayer, un jóven  
de 16 añoS, por un hermano suyo de 
ocho, que estaban jugando con una es­
copeta, disparándose esta y causando 
ana herida eu la cabeza que le produjo 
la muerte instantáneamente,

Castellón, 18 (6 ‘3ü t ) . — Ba la 
m ailrogada de hoy ae declaró un voraz 
incendio en un almacén de dicha villa 
ó consecuencia de lo cual quedaron 
mucilizados todos loa efectos existentes 
en el mismo.

No hay que lamentar desgracias 
personales.

En San Mateo también ocurrió otro 
incendio que se extinguió á la hora ds 
iniciarse, salvando ei guardia Ign a cio  
Rodríguez al jóven  de 18 años M aria­
no Muñoz Pascual, qne se encontraba 
uttsi asfixiado en una de los habita- 
ujuues.

L os pérdidas materiales sa calculan 
en 300 pesetas y  se cree que el incendio 
fué casual.

Según L a Correspondencia, la parte 
política del programa liberal re for- 
mistaacaudillado por el general López 
Domínguez, está contenida en una fór­
mula por k  cual se declara que el pro­
yecto de ley de garautias que consti- 
tituye el programa del partido liberal, 
elevado á ley con carácter constitu­
cional, es el program a político del 
nuevo partido.

H echo ley  el proyecto de garantías, 
sólo podrá reformarse por el mismo 
procedimiento determinado en sus 
artículos para la leforma de la Consti­
tución.

L as demás reformas son de sentido 
proteccionista las económicas y  de sen­
tido descentralizador las administra­
tivas.

L a  comisión de actas del Congreso 
se constituyó ayer tarde, nombrando 
presidente al 8r . Quintana (D . A lber­
to) y  secretario al dr. Perojo.

H a emitido dictamen favorable so­
bre los expedientes de actas de R iv a - 
dabia, por cuyo distrito ha sido reele - 
g ido el subsecretario de Gobernación 
3r. Merelles; de V illarcayo, que ba 
reelegido al señor Valle, director de 
Rentas; de L orca , que elig ió al Sr. G ó­
mez M arin, director de lo  Contencioso, 
y  de Daimel, por donde ha sido elegi­
do segunda vez e! director general de 
establecimientos Penales, dr. Nieto.

El presidenta de la dociedad Espa­
ñola de Salvamento de náufragos ha 
recibido el siguiente telégrama:

tPoríuffaleíe, l i { 3  tarde).— A l abo­
car la barra esta mañana á las diez 
el vaper español S ita s  quedó varade 
sobre el banco del N . E . y  en situa­
ción  desesperada sobre los restos de 
ios vapores M yosotis  y  S a leigk . L os  
25 tripulantes han sido salvados con el 
bote salvavidas Vizcaya  y  otro de 
esta junta local, E l vai>or, perdido to-
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talmente.— El presidente de la ju o ta
local, C arrrgn M .t

Suhastas.~E i 31 del aotaal w  sn - 
bastari, quieta en la F ábrica del 
Tim bre, la adquisición de 4.000 k iló  - 
gramos de goma arábiga para laborea,
iT p e s e ta s e lk i ló g r a iu o .

El “’ 4 de Febrero, en la Dirección 
de Obras públicAS y  en todos los G o­
biernos civiles de la Península, los 
acopios de conservación eu 1886-87 de 
las carreteras de Onda á Burriana, 
Garray á Calahorra, Zaragoza á Cas­
tellón, Soria á Ix-groño, Soria á Cala- 
tayud, Búrgos á Soria, Taracena á 
Francia (secciones 2 * y  1.*), L a  Pal­
ma á A lm octe (trozo prim ero), H aelva 
á Saolúcar de Gnadiana, Santa Olalla 
i  Fregenal y  Cuesta de Castilleja á 
Badajoz, en 15,086‘OS, 15.668'40,
34 55ft'68, 14.929*87, 10.622,32,
)1 .364-30, 22.797*60, 41.588*37,
11.430*77, 12.266*92, 17.142*77 y 
13.790*29 pesetas, respectivamente.

El 12 de id ., en el Gobierno de C ia - 
dsd-Beal, los de la de A lm odóvar á 
Poertollano, en 5.94.5*60.

L os periódicM  de Valladolid dan 
cnenta dei suceso verdaderamente orí - 
ginal descubierto en aquella capital.

Se trata de una sirvienta guapa, 
alegre, lista y  retozona, hasta el punto 
de no dejar en paz cou sus continuas 
alegrías á las demás muchachas de sn 
gremio.

Estas manifestaciones han tenido 
un desenlace inesi»rado, por el que ae 
ha venido en conocimiento que la íea- 
tiva y juguetona domé-itica era ó  es 
un robusto y  apuesto ma^icebo, cuyo re­
cuerdo nubla la aiegria de mas de una 
eefíorita que le  ha tenida á su servicio 
y le ha dispensado las confianzas que 
son naturales.

En breve se leerá en las C6rtes el 
proyecto de un ferro-carril de M edina 
dol Campo á Calataynd.

Loe pueblos qne atravesará la línea 
estrn haciendo verdaderos esfuerzos 
por que este proyecto que tanto inte­
resa á las comarcas agricolaa, se lleve 
á efecto inmediatamente.

En varitH pueblos de la M arina de 
Alicante se ha desarrollado la lepra 
con bastante intensidad.

N O T I C IA S  T E L E a R A F I O A S .

P a rís  18.— Un periódico dice qu* 
el eoronel Vistaflórida, ex ayudante

-leí general Serrano salió ayer de Paris 
con dirección á Chile y  el P erá encar­
gado de una misión del Gobierno es- 
pañol. I

P a rís  18.— La sociedad d s Estudios ¡ 
Coloniales ha conferido al embajador ' 
de Fr.vncia en M adrid, 8r . Cambon. 
la Gran Medalla por los relevantes 
servicios que prestó dicho señor du­
rante la época en qne desempeñó el 
cargo de representante de Francia en 
Tunee.

N u eva -Y ork  17 (via cable V igo). 
 Un ciudadano norte-americano lla ­
mado Kaulfmam, preso en la Habana 
por sospechas de haber cometido algu­
nas estafas en M éjico, ha formulado 
una queja reclamando al Gobierno es­
pañol .60.000 pesos fuertes p o rd a ficsy  
perjuicios.

Londres 18.— Loa despachos que 
publican los periódicos ingleses sobre 
la cuestión de Oriente, parecen menos 
pesimistas.

T he T m e s  dice que Inglaterra ha 
resuelto dejar ó Turqnia la inioiati 
va para el arreglo de lo s  asuntos de 
Bnlgaria.

T he T im es  añade que el Gpbierno 
británico estudiará benévolamente to 
da proposición que proceda de La 
Puerta.

B érlin  18 — Loa órganos oficiosoe 
rusos deelaran que el Gobierno de 
San Petersburgo está firmemente re­
suelto á mantener la candidatura del 
principe de M isgrelia , mientras con­
tinúe el actual estado de cosas en B u l 
garia.

Añade, no obstante, que si este se 
modificase y  ae eligiese una Aaam 
blea que fuese la libre espresion del 
pais, Rusia, de acuerdo con la  Puer­
ta, no tendría inconveniente eu acep 
tar otro candidato.

Mientras no desaparezcan la regen­
cia y la Sobranje actuales, es im pori- 
ble esperar concesión alguna por par­
te del Gabinete ruso.

P a r is ,  I I .— Eeta tarde vuelve á re­
unirse la comisión de presnpiiestos de 
la Cámara de Diputados para ultimar 
los dictámenes que tieue pendieutes.

Se espera que en breve el m inistro 
de Hacienda presentará uu importan­
te proyecto para cubrir el déficit.

El ministro guarda la m ayor reser­
va  acerca da sua planes futuros.

P or lo tanto, los rumoree qne oirou 
lan respecto de los detalles <fel em 
préstico que se espera no responden 
más que á meras conjenturas.

P a i i t  18.— En el C on sq od e  minis­

tros celebrado esta mañana, el de 
M ariua anunció qua retiraba el p ro ­
vecto especial relativo á la  constrnc- 
éion de nuevos buques de guerr» y  á 
fortificaciones marítimas.

Esto no obstante, anunció que pe­
dirá crédito extraordinarios escalona 
dos durante varios años, los cuales no 
excederán de cuatro millenes de fran­
cos anuales.

Berna  18 — El consejo federal snizo 
ha dirigido una aviso á los emigran­
tes, aconsejindolM  que aplacen su sa­
lida para ia república Argentina en 
vista del rápido desarrollo que adquie­
re el cólera en todas las comarcas de 
aquel pais.

18.— Cámara de los dipnta- 
dos.— Se desecha una propoeicion su­
primiendo la asignación correspon­
diente para e l servicio dal culto cató­
lico  en las cárceles.

BuchartU  18. — A quí sa desmiente 
la noticia dada por E l  Tageblatt, de 
V ieoa , acerca de la existencia de un 
convenio militar entre Rum ania y 
Austria.

P a rís  18.— El periódico católico ia 
D e ftM i  desmiente la noticia de Rom a 
dada por L 'ü n iv tr s ,  anunciando que 
el sultán apeló á la mediación pontifi­
cia  en lOa asuntos de Bulgaria.

Roma I I . — Et ministro de Negocios 
Extranjeros, conde de Robilant, ha 
recibido á título puramente privado á 
los  delegados de la  Asamblea búl- 
^ ira .

E l conde les ha manifestado c lara ­
mente su opinión de que el Gobierno i 
búlgaro debe optar en seguida entre la  . 
alternativa de mantener la interinidad 
actual que perjudica en extremo la paz 
d e  Europa, 6 buscar oon Rnsia un ar 
reglo que no es imposible bajo la base 
del tratado de Berlín.

N ueva Y ork  18.— L os socialistas de 
los Estados-Unidos han abierto una 
suscricion para los gastos electorales 
que ocasionen las candidaturas socia­
listas en las elecciones del Parlamento 
aleman, fijadas para el 21 de Febrero.

B erlín  18.— E l Banco del Im perio 
ha bojado e l tipo de su  descuento á 4 
por lüO.

»  a
ULTIMOS T E L Ífla a M A S

Viena, 18.— Un despacho de Varna 
dice que reina una gran tempestad eu 
«1 mar Negro, no habiendo llegado- á 
dicho punto el vapor-correo de C o * t -  
tautinopla.

8e confirma oficialmente la conver­
sión en titnloa amortizables de 4 por

100 húngaro de las prioridades garan­
tizadas de los ferro-carriles del Estado 
hasta !& suma de 947 millones de fio- * 
rites.

Esta Operación produce una econo­
mía anual de i  millones y  medio de | 
florines.

Lóndres 19.— Anoche, durante la ■ 
representación en el Círculo dramático , 
israelita de esta capital, un espectador ; 
comenzó á dar vocea de «fuego, » p ro- j 
duciéndosa un pánico indescriptible.

L os concurrentes se agolparon pre- 
eipitadameiite á tas pnertas de salida, ' 
pereciendo aplastadas 17 personas y  
quedando otras muchas heridas.

Lóndres  19.— L ord Hartington ha 
dirigido una especie de manifiesto á 
los unionistas (conserva.lores disiden­
tes) de L iverpool pidiéndoles que tra­
bajen activamente á favor da la elec­
ción d e lS r. Goschon.

É l marqués de H artington añade

que en la  última retrnion aue celebra- 
ron  en Lóndréá hjs unioni^as, recono­
cieron la necesidad de que el partido 
baga cuanto pueda para mantener en 
el poder al attualGabineM .

Añade que este Gobierne es preferi­
ble á todq otro favorable á las refor­
mas autongmistas de Irlanda.

Cotización oficial del dia IB

Deuda per|>Stua al 4 
p or  100 la ter lor ... .  

Idem Ld. pogaedoa. •. ■ 
Idem id. fln «orieute. . 
Idem Id. fin pro ilm o- • 
Idem id. al 4 por 100

exterior...................
Idem id. pequeños,. .  - 
Deuda amortizable al

4 por 100. . , ............
dem  id. pequeños., 

Billetes bipoCecarioe
de C uba....................

D.» C.* al 3 por 100 y
1 por 190 am-............

Anualidadea de Cuba- 
Carpetas pruvislonatea

de C u b a ......................
Obllgacioosa muuici-

paies...........................
Obligacienes del Banoo

Hipotecario .
Cédulas hipotecarias

al 6 por 100. ............
Idem td. al S pur 100.. , 
Acciones del Banco de

España.......................
Londres i  90 diaa fe­

cha..............................
Paris á ocho diaa rista

64 80 
64 80
64 75 
63 05

65 00 
65 10

78 6Ü 
78 65

94 00

90 60 
90 50

00 00

OO 00

00 00

104 25 
100 70

374 00

47 50 
4*97
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Bolsín de anoche.
M adrid; Contado, 00,00.
F in  de mes, 65*05.
Exterior, 00*00.
Próxim o, 00*00.
Operaciones
Barcelona interior, 64*95 
Exterior, 65*40.
P arís, 66*90.

Espectáculos para hoy.
B É Á L .— A  laa ocho y  m edia.—  

Función 71 de abono.— T u m o 2.® im ­
par.— Barbíere.

E S P A Ñ O L .— A  las ocho y  media.
 Série 4 .“ .— Punción 95 de abono.
 Turno 2.® im par.— D os tanatiamos
H erir por los mismos filos.

P R IN C E S A .— A  las ocho y  media.
 Función 16 de abono.— ü n  sát-’ O
 L as mujeres que matan — Interme­
dio m im ico-inoorporeo.— Pasaje lír i­
co (estudiantina)

A P O L O .— A  las ocho y  media.—  
La gran via. - L o s  valientes.— Cádiz.
 Segando acto de la misma.

C O M E D IA .— A  laa ocho y  media.
 T u m o 2 .“ .— Cara ó cruz.— Todo
por el arte.— Les demonios en el cuer­
p o .— C alloey  Caracoles.

L A E A .—  A  las oche y  m edia,—  
T urno 2.® im par.— Los siuapismM. 
— Pepa la  frwcachona ó ol colegial 
desenvuelto. — Cortar los vuelos.—  
¿Quiere usted comer con nosotros?

E S L A V A .— A  laa ocho y  media.—  
T u m o 1.® im par.— L a d iva .— M e­
rienda de negros.— El duende.

N O V E D A D E S ,— A  Us o c h o . - l . ‘  
sección.— La campana dé l a  Almn* 
daina.

A  las diez.— 2.* sección.— L o  que 
pnede la ambición.

M A R T IN .— A  las ocho y  media 
— Juez y  parte-—-¿Se puede?— La 
primera postura-— Niña pancha.^ 

P R IC E .— A  laa ocho y  media.—  
D ebut del equilibrista L it 'le  A ll R ight 
— La n ,ay célebre troupe Hanlon-Léea 
ejecutara el aplaudida vaudeville en 
tres actos, titulado «U n  viaje á Suiza

Boletín com ercial.

B i l b a o .— Continuación d e  los pre­
cie» de ayer:

Una partida de 51 sacos ae h e »  re 
cibido por vapor «U farte» número 1 
de trasbordo de vapor «Isla  de Cebú» 
que loa tomó en la Habana del vapor 
«Manuel López V illeverde», proce­
dente de Santiago de Cuba.

G uayaquil.— Norevisten interér las 
transacciones de la semana, por loque 
nos limitamos áseñalar los precios que 
en la actualidad rigen:

Superior de 135 á 136 76 pesetas 
los .66 kilos. Resudado de 130 á 
131*25 id. id. Corrientes á 127 id. id. 

Café: Una partida 'te <>4 sacos y  otra

de 40 se han recib 'do por «U galde nú 
mero l , »  trasbordados en Santander 
del «Isla  de Cnbú,» que á sn vez tras­
bordó en la Habana del «Antonio L ó ­
pez,» procedente de Apuadilla y  8 . J ., 
de Pnerto-Rieo, respectivamente.

L os precios qne hoy rigen  en la pla­
za son:

M oka á 195 pesetas los 50 kilos; Ca­
racolillo á 160; Puerto-Rico á 145; 
M anila á 11-6.

A lu íam ueta  DEL CAHiNo(Cáoere8). 
— La situación de este m eroalo es la 
siguiente:

T rigo de 44 á 46 rs. fanega; cente­
no de 34 ó 36; cebada de 34 á 36; gar­
banzos de 80 á 110; habas do 60 á 65.

H arina de primera á 18 rs. arroba; 
de segunda á 17; de tercera á 15; ha­

rinilla á 11; Cabezuela .i 20 rs, fane­
ga; salvadillo á 14.

V ino nuevo de 14 á 16 ra. cántaro; 
añejo á 16; vinagre de 12 á 14; aguar­
diente de 32 á 36; aceite áe 50 á 52.

Patatas de 3 á  3 1J2 ra. arroba; p i­
miento de 35 á 40.

Cerdos de 8 á  10 arrobas de 36 á 38 
reales arroba: de 10 á 12 de 38 á 40; 
de 12 en adelante de 42 á 44; bueyes 
cebados de 52 á  56; terneros de un año 
ó 320 rs. uno.

Tiem po variable.
L buesma (áalam aaca).— L a situa- 

oiou de este mercado es la  siguiente;
T rigo  de 38 á 40 reales fanega; cen­

teno de 27 á 29; cebada da 26 á 27; 
algarrobas de 30 á *33; garbanzos de 
90 á 120; alubias de 80 á 100.

H arina de primera á  14 l i2  reales 
arroba; de segunda á 13 li2 ; de ter­
cera á 12 1(2 .

Cerdos al v ivo  de 42 á 44 reales 
arroba, con tendencia á la  baja.

FLOBSa BE A vila  (A v ila ).— L a si­
tuación de este m ercado ee la  s i­
guiente:

T r ig o  de 37 á 38 reales fanega; 
centeno de 29 á 30. cebada de 29 á 
30; algarrobas de 28 á 29; avena de 
20 á 22; garbanzos de 100 á 180; gu i­
sa n te  de 33 á 34,

Cerdos cebados de 46 á 48 reales 
arroba

Tiem po de nieves y  hielos.
Loa sembrados van resintiéndose 

por cansa del temporal.
Las labores del cam po paralizadas.

Ca bio s  DE los Condes (P alencia ). 
— L a  situación de este mercado es la 
siguiente;

T rigo , entrada 100 fanegas, de 38 
á 39 rs. fanega; centeno 30, de 29 á 
30; cebada 60, de 25 á 26; avena 20, 
de 16 á 17; alubias 70, á 76 las gran ­
des y á 54 las pequeñas; garbanzos 10, 
de 100 á 120; harina de I.* á 14 rea - 

i les arroba; id. de 2.“  á 13; id . d e 3. 
i 11; salvados á  17 rs. fanega de 1.*, 12 

de 2 . '  y  9 de 3.*. L as entradas cortas 
por el temporal de nieves y  hielos. Las 
operaciones encslmadas y  los precios 

j sostenidc».

Fo lle tín (37)

Ll ClIOl í L iSTli
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Don Torcuato Tárrago.

Avanzaron algnn tiempo más, hasta 
que llegaron i  la oscura plazoleta en 
la  que en un costado se levantaba la 
posada y  en el otro, form ando á n - 
^ l o .  se e r ^ i a  el viejo edificio en cuyo 
jerdin habían ellos encontrado aloja­
miento.

Juan observó entóuces que su señor 
debia habitar en el mismo punto dcnd* 
ellos habitaban y  preguntó á R u f  por 
último:

— ¿Creo que el señor habita en esa 
posada?

— En efecto, replicó el paje conci 
•ámente.

_ El cambio brusco y  siniestro qne ha­
bía experimentado R uf, asombraba á

Juan. ¿Qué cansa misteriosa habia in­
fluido para que este hubiese perdido 
BU calm a? H é aqui lo que no podia ex­
plicarse.

Mientras D . Pedro de M á'aga y  su 
hermana, pnes la dama encubierta co  
era otra, se dirigían á sus habitacio­
nes, Perot se detuvo en la puerta del 
establecimiento, á la qne muy ea breve 
llegaron R uf, Juan y  Marieta. El ca­
ballero ni tan siquiera se fljó en el 
campesino ni en la  jó v e n ,y  roda su 
atención se reconcentró en el paje.

¿Habitas en esta posada?— le dijo  
cuando estuvo á su lado.

— S i,— contestó el paje ¡secamente.
— ]0h ! m ejor, mucho m ejor... Esta 

noche obsequia la córte con un baile á 
los emtajadorea de Francia, y  merced 
á  m i categoría de señor del Vallés, y 
á los recuerdos de nuestra paaa>la cam­
paña, estoy invitado á eeta flesta.

E l paje hizo todo lo posible para 
ocultar el extremecimiento que recor­
rió  su cuerpo, y  contestó;

— Es muy natural esa invitación, 
señor.

— Natural y  legitima; dices bien. 
Esto me hace presentarme en la córte

y  debo hacerlo, como tú compresdes, 
con la ostentación propia de fas cir­
cunstancias.

R u f  no replicó, pero su mirada 
interrogaba á su señor sobre la forma 
que él quería dar á aquella ostenta­
ción.

— A l efecto, prosiguió Perot, como 
la m ayor parte de m i servidumbre eetá 
en Barcelona, he dispuesto reuniría y  
presentarme en palacio dignamente. 
Tú me acompañarás.

— ¡Y o!
— N o olvides que vamos á ver al 

rey.
É sta  respuesta era la  mas natural y  

sencilla para cualquiera que no eetn 
viese al corriente de la cadena fatal 
que enlazaba á aquellos dos séres. El 
ver a l r e y  que Perot acababa de p r o ­
nunciar, era tal vez nn abismo.

B u f no d ijo  una palabra, s í bien ana 
labios se pnaieron blancos por la em o­
ción que le  dominaba, mientras que 
Perot continuaba:

— M i habitación esté, subiendo la 
escalera, tomando un pasillo que hay 
á la derecha, en la última puerta del 

. fondo.

Y  sin decir mas, se d irig ió hécia la 
escalera, oscura y  tenebrosa en dem a­
sía, que acababa de nombrar.

Juan tomó del brazo á R uf, pues no 
habia perdido ningún detalle de lo que 
alH habia pasado y  penetrando por nna 
habitación baja, salió al jardin de la 
csea contigua y  desde alli se dirigió 
con  61 y  Marieta al pabellón.

Iba siendo ia situación cada vez mas 
violenta, y  por m uy dueño qne fuera 
R u f  de sus acciones, le era imposible 
dominarlas.

Se o ”oerró, sin « n t a r ^ ,  en nna re 
serva profundísima ,6  mejor dicho, dejó 
desencadenarse en su interior todaa 
BUS grandes pasiones.

L e  era indispensable saber cuál era 
la habitación de Zuleim a-Zobeíd y  
esto le  era muy fácil mediante al co­
nocimiento que tenia eon H am et-Zeli, 
el mancebillo de D . Pedro de M álaga.

Hamet no podia sospechar de un 
hombre que en Granada habia sido el 
confidente intimo de su señor. Satisfe­
cho por esta parte, supo, además, que 
una de las ventanas que pertenecian á 
la posada y  caian al jardin, correspon­
dían á la habitación de Zuleima.

Entonces entrevió un rayo de espe­
ranza que cruzó por meilio de los nu­
barrones qne llenaban de sombra su 
im aginación.

Desde la puerta del pabellón se veia 
It^ventana tras la  que se encerraba 
aquella criatura de luz y  de fuego, que 
dominaba toda su existencia. _ Debía 
verla, aunque para ello expusiera su 
vida, y  solo la  noche podia favorecer 
sus intenciones.

P oro á la noche, según la indidica- 
cacion de su señor, debia acompañar 
á  este al baile de los embajadores. Era 
imposible estar en dos pantos á  la vez.

T odo eeto aumentó a  som bría in­
quietud de R uf. Juan seguía o b s « -  
vándolo oon incesante recelo y  M arie­
ta con amorosa ansiedad. N inguno de 
los dos podian leer lo que pasaba eu 
el fondo de su alma, pero adivinaban 
algo de siniestro y  terrible.

A  la tarde, Juan se aventuró á de­
cirle.

— Tú padeces y  quieres ocultarlo. 
¿Qué tienes? Y a  sabes que soy tu ami­
g o .. .  mucho más que tu amigo.

R uf, por toda contestación, estrechó 
la  mano de aqnel campesino, que solQ
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■ ■  M k . CATARRO, OPRESION,
9 i w I # % t o s , p a l p it a c io n e s ,
j  todas las afecuiones de las v ía s  re s p i­
ra tor ia s, se calman inmediatamente y se 
curan usando los TU B O S L E V A SSE U B . 

Sxiiase la firma ie Lavassaur.
Pilis, Fwnacia BOBIQÜEI, 23, Bne i» U luaai*. —

N euralgias DE ESTOMAGO
y todas tas afecciones nerviosas, se curan im- 
mcdiatamenteconlas P IL D O R A S  A N T I- 
N E U R A L G IC A S  del Dr CR O N IER. 

Ealliu il ulla át fnetii  di f  Union det fabrieaats.
M . G a rd a , Capellanes, 1, duplicado.

'Zií:,:.’ „ i í¿a ia E E r sL ^ :j,O T 7 r r2

EN LOS

D£

La Isla de Cuba
£R\, 18 MAD] MON' '’RA, 8

OCHO MILLONES dE RICOS GÉNEROS
Hombres y Niños.para SeHora:¿,

do en Branria.
Tenemos 20U cortes.

POR 3 DUROS 
una chaqueta de abrigo, 
c o 'o 'e s  lisos y  de últim a 
U30da.

Existen  G).

POR 25 PESETAS 
un trajo de lann. colores 
preciosos dibujos escoce­
ses. moda qu f s r3 psfa 
prim avera, y  que nadie 
los ha \i-to aun en Espsñi 

Secibidos 300 corles.

PO R 2  DUROS 
un magnifico chal de ocho 
puntas, de Lna dulce, cía 
superior.

140.

POR 2 PE-SETaS 
un juego de v isil'os b an­
cos con cinco varas, dihu- 
jo8 preciosos, y  por 10 rs 
con c'-nelás de color.

Tenemos 300 juegos.

PD R 9 PESETAS 
una pieza con 21 varas de 
lienzo surerior y madapo 
lan francés para sábanas 
y  camisas.

Existen  500 piezas.

P 'R  KO REAI.FS 
un trajo de brn ’ taa lanas, 
listadas de colores, y que 
antes v-ndí irnos á 30 pe 
8-tas las 10 varíR dnb e 
ancho.

Tenemos 600 «¡ríes.

POR 5 PKSETaS 
media d o c e n a  toballa 
grandes ron flecos largos 
y una rica inicial bordada 
en colores.

Existen  .300 docenas.

POR 8  DURO*^ 
un traje en caja, á medin 
confeecicmar, con precie- 
sos bordados y  un figurín 
y  patrones nstura'es.

Tenemos SO.

POR 9 PESETAS 
una rnanta superior para 
camn con sej libras de 
peso, eulor enc«rnedo.

Existen 300  nkinfuí.

POR 20 PESETAS 
una falda hecha para ves 
tir, de benitas lanas, con 
cogidos elegantes y  plíe 
gnes á la inglesa.

Tenemos 50.

POR 10 PESETAS 
nn bonito traje de punto 
íuert“ . hechura oiarinera. 
todos los colores para loa 
ninoB.

Existen todas medidas,

POR 25 PESET.lS 
un abrigo visita { « r a s e  
ñor. de i'ttoman ó pann 
pre.^idente. con  adorno de 
rizo.

Tenemos 60.

POR 85 DUROS 
un rioo ab igo pardesú 
para hombre, de i año flno 
Sed^n. forrado todo en 
pieles nsturales v l • s vuel­
tas de piel nntriu.
Te ernos de todas medidas.

PO R 40 PESETAS, 
un abrir'i roton 1». largo, 
para señora, forrado en 
piele* so I eriores de color 
g 'is  y blanca

Existen 40 abrigos.

POR 3 PE«ET\S 
una docena de pañuelos 
hlancos, hechos con cent- 
f-'Svde colorea y una ini- 
ciai bni'dadagrfindp.

Tenemos 300 docenas. ^

se gaatan en lamüia. 
Tenemos 400 docenas.

POR 6 PESETAS Y 7 
un buen traje de punto in ­
terior, clase fina ó fuerte, 
de gran abrigo, para dolo­
res reumáticos, bien deflgcQg, 
hombre ó señora.

Eaislen 200.
Tenemos 300

POR 4 Y 5 PESETAS 
meJi:! docena de inedias 
y calcetines ingleses, sin 
costura.

Tenemos 400 docenas.

POR 70 REALES 
media docena de sábanas 
hechas de una sola pieza 
sin cost ira, de lienzo su­
perior., ó  sea 3peselai ca­
da sábana.

Tenemos 00 docenvs.

POR 5 PESESAS 
m edia docena de almoha- 
d a s p  ra  cama camera. 

Tenemos 40 doceñoj.

POR 3 PESETAS 
un coreé forma coraza, eon 
buenas ballenas.

Tenemos todas medidas.

POR 9 PESETAS 
un traje de 8 metros 7i4 
de ancho, de ricos paños 
fuertes, dibujos ingleses, 
muy elegantes, para hom 
bres

Tenemos 200  cortes.

POR 50 PESETAS 
un chal alfombrado supe­
rior de ocho puntas, colo­
res matizados, que valen 
20 y  25 duros.

Tenemos 300

POR 7 PESETAS 
una chaqueta jersey, de 
punto inglés, con todos 
os colores y  bonitos bor­

dados.
Tenemos todas medidas.

Remesas á p 'ovinclas: Pídanse muestras y  catálogos ilustrados y  muestras 
al propietario don Eduardo Garcia, qnien las manda á correo vuelto, libre de 
gastos: y  aconsejamos ¿ las familias se aprovechen de estas grandes ocasiones 
com o lo  esfán haciendo las sr ñoras de Msdrid.
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Pildoras Purplivas
C o n v ie n e n  á...todas la s  ed a d e s  

y  é  t o d o s  IOS te m p e ra m e n to s .

Q Frasco Grande 
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ün Compendio 
de

instrucciones
acompaña

dcaáa
Frasco.

Farmacia C O T T IN , Yerno de UG K O Y , 51, rne de Seine, PARIS

Nunca surtí' os tan ?_7,'osaies y  ventajas' an grandes ban sido ofrecidas al 
punnco. •e^l»rse inen^jj j.^een s v téngase presente que é tos no se encuen 
. Vn PJ-'te. L s novedades rcc bi.l-a de París esta semana y  rjue
perannalmeate ha'coinprado el iropietsri'i de ©’ t-js ilinMoenes, son: telas jire- 
ciüHHs para traj> s, brigos, vi.s tas, vestidos, <.ombrBros, rendigotee M -c-ferlan, 
chaqueia» y c-prii hos ideales par reg-P  s, tan nuevos y da tanto gusto que 
cauKan la admirai icn de quie.i I s ve, a î can o m il art'cu los que i'U podem os 
citar

POR 10 DUROS 
un traje cumplido, de gró 
negro, pura seda, f.ibrica-

POR i 5 PESETAS 
un abrigo impermeable 
con capucha para seüoraa 
y señ 'r  tas

Tenemos todas medidas.

POR 25 P E -E TA S 
un abrigo impermeable de 
merino inglés para hom­
bre.

Tenemos 40.

POR ‘ O PESETAS 
traje itos para nina; de 
p iiitu in clesy  bnnitamen 
te ad rnados.

Existen 900.

POR i 5 PESETAS 
un juego de cortinas m uy 
tes de yute, con cenefas y 
y  granoes flec  s.

Tenemos 8o juegos.

POR 6 PE.^ETAS. 
una colcha grande de pi­
qué blanca ingiésyde i>re 
ciosos dibujos con gran­
des Qecoa

T'i.emos 200.

POR 4 PKSF-Ta B 1 PO R 8 DUROS 
una doceoa de servUletasiU*^ f ieo reloj de cuadra 
de granito, tamaño regii • 'P » f»  comedor, con cuerda
la' ,  y que generalmente P®ca i - ' j d : a s yd e  marcha

seguía, que tiarantiaamos 
Teneiiioa 30.

POR 8 PESETAS 
un lapete deyute adamas­
cado, con bonitos colores 
y  dibajoB, de 7i4 cuartas 
en cuadro, con cenefa y

POR 40 Y 50 PESETAS 
capas para hombre, de pa 
ño superior de Bejar y 
embozos de terciopelo.

Tenemos 70 capas.

POR 6 REALES 
una alfombrita para piés 
de cama, con bonitos co ­
lares

Tenemos 600.

PUR UNA PESE CA 
preciosos jañolitos de pu - 
ra seda, coa cenefas de 
colores y pequeñas figu ­
ras.

Tmertujs 2.000.

PRECIOSOS AI.M AM OUES
AMERICANOS

p a r a  1 8 8 1
CON

imm% 1 cH&H&D&s-
PRECIO, 60 CÉNTIMOS DE PESETA

M andando su importe se remite á  
Provincias.

iio s  pedidos á D . Balbino Cerrad», 
M agdalena, 17, L itografía y  artículos 
de Escritorio.

DENTÍCIN& INF&L!BL[-
Lo saben las madres. 

Ni un niño se muere de 
la dentioion, pues los sal­
va aun en la agonía, bro­
tan fuertes dentaduras, 
reaparece la baba, extin­
gue la diarrea y acci­
dentes, robustece á ios 
niños y los desencanija. 
Una caja, 12 reales que 
remite por 14 el autor 
P. F. Izquierdo, Madrid, 
Sacramento, 2, botica, y 
plaza de la Vlild, 4, por 
mayor, y en todas las 
boticas y droguerías de 
España.

PO R 6 PE8ETAS 
un juego de preciosos cor- 
tii'ones blancos para gala 
ó gabinete.

Tertewíw 600 pares.

P O E 20Y 25PE _SE T A c> 
una bata de ¡an o  doble, 
bien adornada y de gran 
abrigo, pai a hombres y se- 
ñorag.

POR 5 PESE TAS 
un som brero negro de cas­
tor inglés para caballero. 
Tenemos todas las medidas.

E ste CaMI’AXARIO m odelo D, de dos colum nas, es el 
mas a p r o D Ó s i t i  para Caa-is Conrístortalea. Es muy fuerte 
muy e s b e l t o .  Con él se puede instalar cualquier el se de 
reloj con m uy poco  gasto en cualquier piliHi-io. por bajo 
que sea, y  sin necesidad d e  hacer torre m mucha obra.

Su precio á una peseta 25 céntimos ki o 
Relojería, Mesón de Paredes 21.—.Madr d.

imprenta
En esta Casa se hacen toda clase de trabajos con exac­

titud, esmero y  econom ia Atocha 151 M adrid.

AGENDA DF. BOLSILLO
moria iliari.) para 1 8 8 7 .-C -ntiene: El Diario en blanco 
para los apuntes de todos los dias, asi como j  ara anotar lo 
qua nno tenga que hacer tal ó  cualdia dol »ño m«TU ran- 
dum  indispensable.—Guía fle M a'irid.— Calendario com ­
pleto.— Taülasde reducción según el sistein» decii. al .—
Ferro-carriles.— Establecimientos de ba n -f. — Eatableai-
mientes públicos. -A gen .es de cambios y  de negocios.—
B a nqueros.-C orredores.— Tarifas de Correos, Paquetes
postalesy Telégrafos — Maestros ..eob ra s.— Arquitectos. 
— Notarios.— Papel sellado. - ProcuraUorf-a.— Teatros.— 
Calles, e tc ., e tc ., etc

Precios: en Madrid 1 peseta en rustió; l'iKJ, encartona­
da 2'50 en tela á la inglesa.

Segura ente r o  h jy  librito más curioso y que preste 
más servicio en todo el ano siendo lie consulta de todos 
los días y suprrcio le hac» accesible á tudis las clases.

S '  halla de v e n t a - n í a  librería © ü t ' n a l  fl« don Carlos 
Bailly-B allirri. plaza de tíaute Ana, num.  In, Madnd y 
en todas las librerías dei reino.
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Tintura de Arnica
Son admirables los efectos de ésta tintura en 

toda clase de golpes ó contusiones, por ¡o  que ha 
llegado á ser un rem edio g  neral en todas his fam i­
lias y  rara cuantas personas tengan prei i-ion de 
viajar. Ecbánse qu n ,e  6 veinte giraa de esta tintu­
ra en medio vaso de agua, y  aplic.'nse coinpre'Ss 
sob re ! parto afecta, renovándolos muy á mennd.i 
— Si el golpe ha s do muy fnertey  ha-nbreveni. o 
algún desmayo pueden tomarse « n e o  ó se isg ot««  
de ella mezcladas en una jicarita de agu «ziu'Hra'ia 

Botica del Dr. Perez Minguez calle 'a iit  ago. 
númer. s 16 j  18 Vailadolid: Precie O reales.

------------- i j ja i  .
j  •. l i  - -K ■ V  . a s . '  y- Jfc  -  .-e ■

O í l á l #lllllli
I  ! S  S f f s  i
1 /  V #

VINO V&LDIÑON
3, PtHgros, 3.

MADRID 1886.
Imprenta de J. G. Oarcia.

Atocha 151.

DiCCIONARIO BIO&fl&FICO GEOGRAFICO
ESTADÍSTICO Y  DP LA LENGUA ESPAÑOLA

POR ENRIQUE JARAMILLO Y REQUENA 
con la colaboración

de reputados y  distinguidos escritores.
Esta notable obra en la cual se com prenden las bio­

grafías de los ' ombres que se distinguen d se han distin ­
guido en cualquiera de los ramos del saber, la Geografía 
universal, la esiadiatica de la mayor parte del mundo.

El precio de cada cuate n • **8 el de 25 céntimos de pe­
seta en Madrid, 30 en provincias y  35 en Ultramar y  el 
extranjero.

Se suscribe en .Madrid en la administración del perió­
dico «El Crédito Público,» Lopede V ega , 46 y  48. bajo, 
dereclia.

Ayuntamiento de Madrid




